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Importância
A investigaçãoemsaúdepúblicaé essencialao seuprogresso,ao
cumprimentoda suamissãoe ao seuprestígio.Precisade ser acari-
nhadae desenvolvidapor muitasinstituiçõescientíficase pelosistema
desaúde.Paraisso,é importantequesefaçaumareflexãosobreo seu
âmbitoe asformasdea promover.
Pode dizer-seque investigaçãoem saúdepúblicaé a investigação
aplicadaà resoluçãodosproblemasqueestaenfrenta.É umapartedo
vastoespectroda investigaçãoemsaúde,a par da investigaçãobiomé-
dica,emciênciassociaise comportamentaise emmuitasoutrasáreas
daciênciaedatecnologia.
Atendendoà abrangênciapopulacionaldas actividadesda saúde
pública,faztodoo sentidodesenvolvê-laeimpedirqueestioleemcom-
paraçãocom a investigaçãonoutrasáreascientíficas.Isto por razões
científicas,éticase atéeconómicas.Entreestas,devesalientar-seo seu
potencialtantoparaminimizarcustosemaximizara eficiênciae equi-
". InstitutoNacionalde SaúdeDoutor RicardoJorge.
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dadedo sistemadesaúde,comopara,atravésdainovação,desenvolver
produtosecriar riqueza.
Funçãoessencial
Ainda queo conceitode «saúdepública»continuea serdebatido,
com váriasdefiniçõespropostas,o seucerneconsistena abordagem
populacional,e o seumodo operativo,na realizaçãodediversasfun-
çõesessenciais,ondeum consensoalargadotemincluído a investiga-
çãoemsaúde.
Estaé importantepara o estabelecimentodepolíticase prestação
de cuidadosbaseadosem evidênciacientífica.Na actual visão da
OMS, a investigaçãoemsaúdepúblicaenvolve:a)a investigaçãopara
alargara basedeconhecimentoemqueassentamaspolíticasa todos
osníveis;b)o desenvolvimentodenovosmétodosdeinvestigação,tec-
nologiasesoluçõesinovadorasemsaúdepública;c)o estabelecimento
de parceriascom centrosde investigaçãoe instituiçõesacadémicas
para realizarestudosatempadosqueapoiemos processosdedecisão
a todosos níveis.1
Quando se fala de «investigação»,vale a penalembrarque esta
abrangeum conjuntode actividadesquecontribuempara o conheci-
mentogeneralizável.Nessamedida,etal comonoutrasáreasdasaúde,
nãodeveráconfundir-seinvestigaçãocomaspráticasderotina (asque
implicamregistodediversostipos dedados,observaçãode saúdeou
elaboraçãoderelatórios),aindaquedevamsercriadascondiçõespara
que desseexercícioresulteevidênciacientíficaquemelhororienteas
futuraspráticas.
1 WHO Europe,«Self-assessmenttoo!for theeva!uationof PublicHealthservices
in Europe», Copenhaga: WHO, 2009.
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Característicasgerais
Uma dasdificuldadesquepor vezessecolocam,sobretudoquando
há que legitimarpretensõesa financiamento,é o das tipologiasen-
quadráveisnestedomínio. Segundoum trabalho de referência,da
autoriadeJulio FrenF, a investigaçãoemsaúdepúblicaseriasobre-
tudo o conjuntoda investigaçãorealizadaa nívelpopulacional(epi-
demiológicae emsistemasde saúde)e tambémalgumainvestigação
clínica. Estaria fora do âmbito da investigaçãoem saúdepública a
investigaçãodita biomédica,de naturezamais básica,como a que
pretendeelucidaros processosbiológicosnormaisou os mecanismos
dedoença.
Para lá das tipologiasmaisapropriadasa uma investigaçãoapli-
cada à resoluçãodos problemasda saúdepública, e precisamente
porque essesproblemas são diferentesdos de outros campos da
saúde,pode dizer-seque há um conjunto de característicasque são
atributosimportantesdestainvestigação.Uma delasé a necessidade
de integraçãomultidisciplinar,sendofrequentementeimprescindível
a convergênciadasciênciasmédicascom as biológicas,sociaise fí-
sicas.Outra, o nível de análise,o populacionalou, pelo menos,os
subgrupospopulacionais.Nesteponto, já GonçalvesFerreira3insistia
na relação indissociávelcom o ambiente.E, ainda, a investigação
orientadaparamissões,i.e.,paraa resoluçãodeproblemasconcretos,
levandoà modificaçãodarealidade.
2 Frenk,]., «Thenewpublichealth»,Ann Rev Publ Health 1993;14:469-90.
3 Ferreira,F. A. G., "Política de investigaçãoem saúde»,Arquivos do Instituto
Nacionalde Saúde.2.0vaI., Lisboa:INSA; 1973,pp. 7-14.
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Prioridades
Existealgumacontrovérsiasobrequaisdevemseros objectivosda
investigaçãoemsaúde.Digladiam-seduascorrentes:umafavorecendoa
livreimaginaçãoeoutradefendendoumainvestigaçãoaoserviçodepriori-
dades(segundoaexpressãodaOMS, «investigaçãoparaasaúde»).Ainda
queambastenhammerecimento,a investigaçãoaoserviçodeprioridades
de saúdeé a quetemmaiorrelevânciacomofunçãoda saúdepública.
Nestaperspectiva,podemmencionar-se,a título deexemplo,algu-
masprioridadesgeraiscomoos problemasdesaúdemaisimportantes
(pelafrequência,repercussãosocialou onerosidade),asdesigualdades
em saúde(sobretudoas iniquidadese os problemasque afectamos
grupossociaismaisvulneráveis),a provisãoeo acessoaoscuidadosde
saúde,questõesda saúdeambiental,biossegurança,etc.
Necessidadesde saúdee prioridadesde investigaçãonão são,con-
tudo,amesmacoisa.Parao estabelecimentodeprioridadesrecomenda-
se um processoparticipadoe evolutivo4,como sepropôsna Agenda
PortuguesadeInvestigaçãoemSaúdeseseensaiouno I FórumNacional
deInvestigaçãoemSaúdé.
4Ijsselmuiden,c., Matlin, S., «Whyhealthresearch?»,Genebra:CouncilonHealth
Researchfor Development,Global Forumfor Health Research,2006.
5 InstitutoNacional de SaúdeDoutor RicardoJorge, «Aliandoexcelênciacientí-
fica com relevânciana promoçãoda saúdee controloda doença:para umaAgenda
Portuguesade I&D em Saúde»,Lisboa: INSA, 2009, pp. 1-9. Disponívelem URL:
http://www.insa.pt/sites/INSA/Portugues/ID/Documents/Agenda_1D_Saude.pdf
6InstitutoNacionaldeSaúdeDoutor RicardoJorge. I Fórumnacionalde investi-
gaçãoe desenvolvimentoemsaúde:prioridadesde investigaçãonasáreasde doenças
cardiovasculares,doençasoncológicas,VIH/sida e outrasdoençasinfecciosase saúde
mentalincluindoas doençasneurodegenerativas,Lisboa: INSA; 2009,pp. 1-24.Dis-
ponível em URL: http://www.insa.pt/sites/INSA/Portugues/ID/Documents/LForum-
NacionaUD_Saude.pdf
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Recursosnecessários
Naturalmenteque para haverinvestigaçãoé necessárioque haja
investigadores,estruturas,financiamento.No casoda saúdepública,
esteconjuntoderecursosmerecealgumasconsideraçõesparticulares.
Semprejuízodos investigadoresde carreirasededicaremàs ques-
tõesdasaúdepública,desejavelmente,osmédicos,enfermeiroseoutros
profissionaisdesaúdedeveriamter maior envolvimentonestetipo de
investigação.Paraissoénecessário desenvolvimentodecompetências
deinvestigação,campoemquea realizaçãodeestudosavançados,es-
tágiosemcentrosdeexcelênciaeprojectoscooperativosinternacionais
sãofundamentais.
Quanto àsestruturas,existindoumarededeserviçosdesaúdepú-
blica de que a investigaçãoé uma dassuasfunçõesnucleares,maior
deveriasera suaparticipaçãonestestrabalhos.De acordocoma mais
recentelegislaçã07,os serviçosdesaúdepúblicatêmcompetênciapara
promovera investigaçãoepidemiológica,masdevemsertambémrecep-
tivosa outrasmodalidadesdeinvestigaçãocominteresseparaa saúde.
Em Portugale emdiversosoutrospaíses,contam-se,alémdosser-
viçosoperativos,os InstitutosNacionaisdeSaúdePúblicacujamissão
abrangeprecisamentea realizaçãode investigaçãoem saúdes.Entre
nós é o InstitutoRicardo Jorge, um laboratóriodo Estado(umadas
instituiçõesoficialmentededicadasà investigaçãocientíficaedesenvol-
vimentotecnológico)queétambémlaboratórionacionaldereferência
e observatórionacionaldesaúde.
7Portugal,Ministérioda Saúde,Decreto-Lein.o81 de2 deAbril de2009,Diário
da República,Lisboa,2 Abril 2009, La série,n.o65, pp. 2058-62.
8InternationalAssociationof National Public Health Institutes,Estruturabásica
para a criaçãoe desenvolvimentodos InstitutosNacionaisde SaúdePública (INSPs),
Helsínquia,IANPHI, 2007.
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Nos paísesdesenvolvidos,estesinstitutostêmcondiçõespara re-
alizar um vastolequede investigaçõesmasprocuramcentrar-semais
na investigaçãode interesseparaa saúdepública,sobretudoa quese
dirigea prioridadesda saúde,queexigeumarealizaçãoa maislongo
prazo,maiscustosae semsucessogarantidoà partida.É o quealguns
têmdesignadopor investigaçãoestratégica9.
Ainda emtermosdeestruturas,é desejávelquemuitasoutrasins-
tituições,sobretudono âmbito das universidades,mas tambémnos
sectoresprivado e social,desenvolvamestetipo de investigação.Al-
gumadelaexigerecursostecnológicosmaissofisticados,maiscarose
deacessibilidademaislimitada(porex.,biobancos,laboratóriosdealta
segurança).
Uma recenterevisãodo apoio governamentalà investigaçãoem
saúdepúblicanaEuropamostraumagrandevariaçãoentreosdiversos
paísesmasforneceinformaçãorelevanteparaa criaçãodeuma«Área
Europeiade InvestigaçãoemSaúdePública»lO.O estabelecimentode
consórcios,redesou outro tipo deassociaçõespodetambémpermitir
maisdesenvolvimentoemaiorsustentabilidade.
Condiçãoimportantepara a realizaçãodeinvestigaçãoétambém
o financiamentoadequado.A experiênciatemmostradoque,perante
a escassezde recursosdisponíveise a aceradacompetiçãoentreos
diversosdomíniosdaciênciae datecnologia,sóverbasdedicadaspo-
dempermitirdesenvolvera investigação,a formaçãoe as estruturas
necessárias.
Umadasfontesdessefinanciamentodevesero MinistériodaSaúde.
Há uma antigatradição{bolsase prémiosRicardo Jorge, Comissão
9 RIVM - NationalInstitutefor PublicHealthandtheEnvironment.RIVM's
strategicresearchprogramme:investingtoday in answersto tomorrow'squestions,
Bilthoven,RIVM, 2009.
10Conceição,C., Leandro,A., McCarthy,M., «Apoiogovernamentalà investiga-
ção emsaúdepública:um perfil europeu»,Rev Port SaúdePúbl, 2009,27(1):71-80.
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de Fomentoda Investigaçãoem Cuidadosde Saúdell,etc.)que não
deveserdescontinuada.Por isso,éassinalávelqueaindarecentemente
o governotenhadecididoconfiarao INSA verbado orçamentodeste
Ministério para a promoçãode investigaçãoprioritáriaemsaúde,no
âmbitodosserviçosdecuidadosdesaúdeprimários12.
Importanteserá,qualquerquesejaa fontede financiamento,asse-
gurarquea suaconcessãoé feitaemtermosderigorosae competitiva
selecçãoe quea investigaçãoé realizadadeacordocom elevadospa-
drõescientíficoseéticos.
Conclusão
A investigaçãoé vital para o desenvolvimentoda nova saúdepú-
blicae para o êxitoda suaintervenção.Os serviçosdesaúdepública,
emparticular,têmo devere a oportunidadedea realizar,facilitarou
fomentar.
Investigaremsaúdepúblicavai para lá da investigaçãoepidemio-
lógica,abrangendoinvestigaçãoclínicae emserviçosdesaúde.Implica
responderaosproblemascomquea saúdepúblicaseconfrontarecor-
rendoà convergênciadediversasciênciase metodologiasfocadassobre
prioridadesestabelecidastravésdeumprocessoparticipadoeevolutivo.
Para quea investigaçãoemsaúdepúblicasedesenvolvaé forçoso
promovercompetênciasespecíficasnos profissionaisde saúde,apoiar
asestruturasquea podemrealizare atribuirfinanciamentodedicado,
mormenteatravésdo orçamentoda saúde.
11 InstitutoNacionaldeSaúdeDoutorRicardoJorge,«Fomentoda investigação
emsaúde:dasideiasaosprojectos»,Lisboa,INSA, 2007.
12Portugal,Ministério da Saúde,Despachosn.O'3664 e 3665 do Secretáriode
EstadoAdjunto da Saúdede 24 de Fevereirode 2011, Diário da República,Lisboa,
24 Fev.2011,2." série,n.o39, pp. 9583-5.
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